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O gênero Urochloa (sinonímia Brachiaria) compreende espécies de gramíneas 

forrageiras de grande importância para a pecuária bovina brasileira, pois quase todos 

os nutrientes que os ruminantes precisam são obtidos diretamente do pasto. Apesar 

da enorme relevância desse gênero, estudos genético-moleculares são escassos 

devido à complexidade das espécies, em sua maioria apomíticas e poliploides. O uso 

de marcadores moleculares, permite compreender mais detalhadamente a estrutura 

genética das espécies e, consequentemente, possibilita o avanço de programas de 

melhoramento na busca por cultivares de forrageiras mais produtivas.Visando ampliar 

as ferramentas moleculares disponíveis dentro do gênero Urochloa, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar a transferibilidade de marcadores microssatélites identificados em 

U. decumbens entre quatro outras espécies do gênero. Para tanto, dois genótipos das 

espécies U. brizantha, U. dictyoneura, U. ruziziensis e U. humidicola foram avaliados 

com 82 marcadores microssatélites. A genotipagem foi realizada com a resolução dos 

fragmentos amplificados em géis desnaturantes de poliacrilamida 6% corados em 

nitrato de prata. Por se tratarem de espécies poliploides, os microssatélites foram 

avaliados como marcadores dominantes. A partir dos dados dos alelos (presença ou 

ausência), observou-se que todos os microssatélites foram transferidos para pelo 

menos uma das diferentes espécies do gênero Urochloa que foram testadas, sendo 

que 31% dos marcadoresamplificaram em todas as espécies, indicando absoluta 

transferibilidade.  A maior transferência foi detectada em U. ruziziensis (99%), seguida 

por U. brizantha (92%), U. dictyoneura (56%) e U. humidicola (38%).  A elevada 

proporção de marcadores amplificados em U. ruziziensise U. brizanthaera esperada 

devido à proximidade genética entre essas espécies e U. decumbens, já relatada em 

trabalhos anteriores. Ademais, U. brizantha, U.  ruziziensise  U. decumbens  formam 

um complexo agâmico e produzem híbridos férteis. Foram identificados 351 alelos 

diferentes distribuídos entre os 83 marcadores, dos quais oitosão exclusivos de U. 

humidicola, quatro alelos são exclusivos de U. brizantha e dois alelos são exclusivos 

para U. ruziziensis. Os resultados obtidos serão utilizados em trabalhos futuros de 

diversidade genética, identificação de marcadores específicos, caracterização de 

cultivares e, futuramente, poderão auxiliar na seleção assistida por marcadores para o 

avanço dos programas de melhoramento genético do gênero Urochloa. 
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